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	Re                                                        Ata da Reunião Ordinária nº 294 
Aos catorze dias do mês de dezembro de dois mil e dezesseis, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, com início às oito horas e trinta minutos no Auditório do Centro de Saúde da Cango, para reunião ordinária, sob a presidência de Alessandro Rodrigues Perondi, que cumprimentou e agradeceu a presença de todos, convidando o Sr. Hortêncio para conduzir a oração. Em seguida passa para aprovação da ata e leitura dos documentos recebidos pela 1ª secretária, Tania Mara de Costa.
I – Expediente Interno:
· Aprovação da Ata nº 293 – Reunião Ordinária – Ata aprovada sem alterações.
· Justificativas de Ausência Novembro – Ivanilde Bedin Guimarães por outros compromissos já agendados. Marisa Vissini por razões de ordem profissional, Lucas Andretta devido a grande demanda de atendimentos no laboratório. Emanuelle Panatto devido a outra reunião agendada. Odair José Sznicer por motivo de trabalho. 
· Justificativas de Ausência Dezembro – Conselheira Ivanilde Bedin Guimarães por motivos de ordem particular. 
· Email com Ofício Circular n° 226/SE/CNS/GM/MS – O Conselho Nacional de Saúde, através da Comissão Nacional de Educação Permanente para o Controle Social no SUS, definiu a necessidade de propor a atualização da Política Nacional de Educação Permanente para o Controle Social no SUS, com isso decidiram mapear informações a respeito das ações de Educação Permanente nos Estados e Municípios. O CNS por meio da Comissão solicitou o preenchimento de um formulário eletrônico disponibilizado até o dia 15 de Dezembro, com diversas perguntas, como por exemplo, se este conselho possui Comissão de Educação Permanente, com qual freqüência a comissão se reúne, entre outras. Tânia Mara explica que a Mesa se reuniu para responder o formulário e que todas as respostas estão impressas a disposição do conselho.
· Email Diretoria da 8ª RS – Email informando sobre a alteração de data da reunião do Comitê Gestor Regional da Rede de Atenção Integral às Urgências do Sudoeste do Paraná, que seria no dia 16/12/16, passando para o dia 20/12/16, às 09h na Sala de Reuniões da 7ª RS.
· Ofício n° 034/2016/ARSS/CAPS AD III – Solicitando alguns dados do Conselho Municipal de Saúde, como, nome do presidente, endereço, email, telefone e data das reuniões, para que possam fomentar e fortalecer as ações que são desenvolvidas pelo CAPS AD III Regional, no que diz respeito ao atendimento em Saúde Mental.
· Oficio n° 49/CMS/2016 – Em resposta ao Oficio n° 34/2016/ARSS/CAPS AD III, informando todos os dados solicitados no ofício.
· Ofício n° 435/2016/HRSWAP – Informando que a Diretora Geral do Hospital Regional estará em férias na data da reunião, não podendo se fazer presente para os Informes sobre a taxa de ocupação clínica, cirúrgica e UTI, demanda da reunião de outubro, colocando-se a disposição para data futura.  
· Ofício nº 162//2016/5ªPJ – Convidando o presidente do conselho para participar de reunião, no dia 25/11/16, às 14h a fim de discutir-se e deliberar-se sobre os fatos objeto do procedimento administrativo N. MPPR-0054.16.001530-8, consistentes na promessa, por parte do Hospital São Francisco, estabelecimento privado de saúde, conveniado ao SUS, de suspensão dos atendimentos de urgência/emergência a usuários oriundos de Municípios da região Sudoeste do Paraná. Alessandro informa que participou da reunião como ouvinte e que a situação levantada nada tem a ver com o Município de Beltrão, mas como o Município é gestão plena foram convidados a participar da reunião. Alessandro explica que o assunto era a falta de pagamento por parte de alguns municípios da região, referente ao acordo firmado em 2015 de maior aporte financeiro ao hospital, devido a isso o HSF levantou a demanda junto ao Ministério Público, informando sobre o cancelamento de contrato por alguns municípios, dentre outros problemas, com isso, Alessandro informa que já tem uma nova reunião marcada para o mês de janeiro, onde será tratado novamente sobre o assunto.  
II – Ordem do Dia:


· Eleição da Comissão Eleitoral do CMS – Alessandro lembra que todos receberam no email o capítulo referente à composição da Comissão Eleitoral e como o mês de janeiro é o mês de férias, a comissão tem que ser formada neste mês, visto que esta é a reunião que antecede a eleição, informa que deverá ser paritária, composta pelos 4 segmentos, com 5 membros. Alessandro faz a leitura de todo o artigo com as informações necessárias e pede que os conselheiros se inscrevam para as vagas. Lembra que os interessados em concorrer aos cargos da mesa diretora não devem se inscrever para a comissão. Do segmento dos usuários, ficam os conselheiros Hortêncio Dorneles Cardoso e Antonio da Caz. Do segmento dos trabalhadores fica a conselheira Ana Paula Reolon e do segmento dos prestadores Eva Beatriz Andreis. Já sobre o segmento dos gestores, como haverá a troca em janeiro, fica em aberto para que no início do ano os novos gestores indiquem o representante. Fica aprovada por unanimidade a Comissão Eleitoral.
· Apresentação e Deliberação do Calendário de Reuniões 2017 – Alessandro lembra que as datas das reuniões das comissões foram escolhidas na reunião anterior e as reuniões da mesa diretora e reuniões ordinárias seguem o mesmo critério deste ano. Pede se há necessidade de ser feita a leitura de todos os dias propostos e a plenária pede que somente seja colocado em votação. Presidente Alessandro coloca a disposição da plenária para aprovação. Fica aprovado por unanimidade o calendário de reuniões de 2017.
· Definição de data para análise das contas pela Comissão de Orçamento - Alessandro fala que as contas dos meses setembro, outubro e novembro já estão disponíveis para análise da comissão e que a Diretora do Departamento Administrativo e também conselheira, sugeriu as manhãs de quinta ou sexta próximas. Fica aprovada pelos membros da comissão presentes a data de quinta-feira, 15/12/16 pela manhã.
III – Assuntos Gerais: 


· Informes sobre previsão de início do funcionamento da radioterapia no CEONC de Francisco Beltrão – Alessandro agradece a presença dos representantes da instituição Paulo Ferri e Cintia Rech e passa a palavra para Paulo fazer a explanação do assunto. Paulo Ferri justifica a sua ausência na reunião anterior por outros compromissos e fala que a saúde passa por dificuldades, não somente no Município, mas em todo o Brasil. Fala que para os prestadores é difícil, pois estão cara a cara com o paciente, mas não recebem os recursos necessários, ou seja, tem a obrigação de atender, mas não tem a garantia do recebimento. Fala que abrir a radioterapia é um sonho, mas tem que escolher as prioridades, tem um teto para gastar por mês que em 15 dias acaba, dessa forma prefere mandar a Cascavel do que não atender. Informa que estão sendo formadas as novas redes de atenção oncológica, mas ainda esta em construção. Paulo acrescenta que o serviço de radioterapia gera uma despesa muito alta, para ter o serviço em funcionamento precisa de um faturamento mensal de 260 mil reais, pra trazer um radioterapeuta precisa pagar 50 mil por mês, mais 1 físico nuclear, 5 técnicos de radiologia, devido a todos estes fatores não tem previsão para instalação do serviço, pois não tem dinheiro, portanto a previsão depende do MS e de mais recursos. Alessandro pergunta se além de recurso e de equipe, existe algum problema com a estrutura física, ou alguma necessidade de adequação. Paulo fala que o equipamento está instalado, pagam manutenção mensal por volta de 20 mil reais, mas hoje faltaria planejamento para o funcionamento do serviço e atuação dos profissionais. Conselheiro Antonio Da Caz fala que como representante da Mão Amiga é um dos maiores interessados no assunto, fala que este assunto foi uma demanda sua e que não estava claro o motivo do não funcionamento. Pergunta qual o recurso mínimo necessário para o funcionamento do serviço e na hipótese de conseguir o recurso, se ele entraria em funcionamento de imediato. Paulo fala que parece simples a possibilidade de utilizar o dinheiro que é repassado à Cascavel para pagar o atendimento dos pacientes em Francisco Beltrão, porém não é a mesma coisa, pois lá já existe uma equipe, possuem 3 radioterapeutas em Cascavel, teriam que contratar mais um para Francisco Beltrão e montar a equipe toda aqui, para atender os pacientes que já são atendidos lá, e quem atende 1 paciente, atende 10. Quando um serviço atende SUS, ele precisa de volume para pagar a conta, pois não é por paciente e sim por produção. Paulo fala ainda que não existe problema somente no funcionamento da radioterapia, mas sim na quimioterapia, nas AIH’s, por isso, estão tendo um déficit mensal de aproximadamente 200 mil reais, bancados pelo CEONC de Cascavel. Rose faz uma explanação sobre o histórico da habilitação do CEONC, fala que a Portaria que habilitou o serviço não fez a previsão de recurso, então fizeram uma pactuação em Bipartite Estadual de um remanejamento do recurso do Estado que saiu da região de Cascavel para Francisco Beltrão e o restante o Município designou recurso da MAC para completar o teto, atendendo a população de toda micro região. Com relação ao serviço, fala que primeiro o prestador tem que manifestar interesse ao gestor e aí sim o gestor terá que dar os encaminhamentos seguindo os critérios da portaria, de estrutura, equipamentos e profissionais, o processo tramita até o MS, mas tem que ter recursos para isso, o MS avalia a região, se tem necessidade, além de vários outros critérios e exigências, fala que tem que continuar a luta pelo serviço, mas não será uma missão fácil, visto que para habilitar a quimioterapia foram aproximadamente 10 anos de luta. Inez fala que este não é um pedido do conselho e sim da comunidade em geral, fala que ouvia que o serviço não iniciava devido a estrutura, que teriam que ampliar, aumentar leitos, mas no caso de dinheiro, entende que é necessário recurso, mas não podem desistir de lutar para conquistar este serviço. Fala que é triste saber que são gastos 20 mil reais mensais e que o serviço não funciona. A preocupação é com aquelas pessoas que saem de Beltrão de madrugada para ficar o dia todo esperando os demais pacientes serem atendidos. Somos todos contribuintes e não podemos achar que está tudo bem, temos que lutar por melhorias para aqueles que não tem condições e que passam por varias dificuldades. Fala que tem que haver uma parceria maior entre municípios, prestador, Estado, Ministério da Saúde, haver uma união de todos para fortalecer o pedido. Paulo fala que não é interessante para o prestador também ficar atendendo esta demanda em Cascavel, pois os veículos dos municípios largam os pacientes na frente do hospital e todos ficam utilizando da estrutura, ou mesmo do lado de fora, esperando até o ultimo paciente ser atendido. Fala que há a necessidade de ampliação e que já conseguiram comprar o terreno ao lado do CEONC, possuem o projeto aprovado pela vigilância em saúde de ampliação de mais 3.500 mil metros de construção, mas não vão começar a fazer, pois não tem dinheiro. Conselheira Emanuelle questiona algumas situações de funcionamento e dá sugestões de melhorias para o serviço, pedindo que o conselho pense em alguma forma de ajudar. Paulo sugere que o conselho crie uma comissão para ir até Cascavel ver como é o funcionamento da radioterapia. Conselheiro Victor fala que a luta pelos recursos deve continuar e também para a implantação do serviço, mas pede qual seria a possibilidade de colocar dois veículos, um para pacientes da manhã e outro para tarde, para tentar minimizar o sofrimento destas pessoas. Rose fala que o Município não tem condições de manter mais um veículo, pois já possuem outro ônibus para levar os pacientes à Curitiba, além disso, gastam muito também com a pensão que é licitada para pacientes que precisam ficar em Cascavel, mas nada impede que no futuro este assunto seja discutido. Conselheira Indianara questiona a manutenção da maquina, que não esta funcionando e esta gerando gastos, como ela foi liberada, instalada se não tinha previsão de funcionar, não tinha equipe e agora esta gastando em manutenção mensal. Paulo explica que o CEONC é um hospital privado, o que são pagos pelos SUS são os atendimentos, conforme produção, portanto, os gastos com maquinas e equipamentos são todos do hospital, a maquina é do hospital e não do SUS. Alessandro questiona se devido ao gasto mensal que eles tem com a maquina, há a diminuição de atendimentos, ou se afeta de alguma forma o paciente. Paulo esclarece que nada tem haver e não deixam de atender nenhum paciente por este motivo. Vilmar Motta e Odair falam que precisam buscar auxilio dos representantes regionais da Câmara e do Senado Federal, para que estes auxiliem no interesse das suas populações, pois o que sabemos é que existe o prestador, existe o aparelho, mas não existe o recurso, precisamos lutar pelo nosso direito. Alessandro agradece a participação de toda a plenária no assunto e do convidado Paulo Ferri, falando que agora o conselho tem que amadurecer as idéias retiradas para organizar uma ação do conselho buscando a solução deste problema.
· Informes sobre Hospital Regional (taxa de ocupação clínica, cirúrgica, UTI) (Demanda da reunião ordinária de Outubro) – Assunto retirado de pauta, devido a justificativa lida nos documentos recebidos. 
· Informes sobre filas de espera de exames da SMS – Rose fala que serão distribuídas algumas planilhas relacionadas a sua fala. Explica que recebeu um ofício do CMS solicitando estas informações e inicia informando que hoje existem 7 laboratórios credenciados, 6 que já eram e 1 que foi credenciado durante o seu mandato. Esclarece que cada laboratório tem um teto estabelecido de acordo com as possibilidades financeiras dos recursos da MAC, todos foram habilitados com 12 mil reais mensais, exceto o que atende a UPA, visto que a demanda é de acordo com as necessidades. Aproximadamente 100 mil reais mensais são utilizados para pagamento de exames com recursos da MAC. Faz um comparativo de atendimentos no ano de 2012 a 2016 e explica que conforme aumentam os atendimentos, aumenta a demanda e por isso, além do recurso MAC designavam recursos próprios do Município para pagar alguns exames. Rose fala que a partir do mês de outubro estão utilizando somente o recurso da MAC, visto que precisam fechar todas as contas para entregar a Prefeitura em dia, então os exames que eram pagos com recursos próprios não estão sendo realizados, além disso, explica que é de competência do Município na atenção básica os exames laboratoriais, radiografias e o protocolo de gestantes. Os exames especializados são disponibilizados de acordo com a disponibilidade financeira, trabalharam durante 2016 com uma cota de 50 mil reais mensais, conforme estas possibilidades. Por fim, Rose fala que a demanda é realmente grande, mas que precisam trabalhar dentro dos limites financeiros para deixar as contas sempre em dia e conseguir pagar as contas. Conselheiro Francisco, fala que vendo as planilhas, observou que os encaminhamentos ao Hospital Regional quase não aumentaram de 2012 à 2016, gostaria de entender o que acontece que não houve avanço do serviço no HRS, pois caso conseguíssemos encaminhar mais pacientes ao HRS, conseguiríamos economizar ainda mais em encaminhamentos ao HSF. Ozório fala que deu pra perceber que os atendimentos no Hospital Regional estabilizaram, ficaram na mesma média, gostaria de saber quando vierem ao conselho, do comparativo dos atendimentos particulares, visto que eles atendem por fora, de quantos eram em 2012 e quantos atenderam em 2016. Odair fala que para melhorar a questão hospitalar teria que fazer um hospital municipal, ou talvez a questão mais viável seria fazer o HRS porta aberta, a estrutura é muito boa, poderia ser transformado com a equipe que tem lá. Em Foz do Iguaçu o Estado assumiu a gestão do Hospital Municipal, com tantos representantes que a região tem na assembléia, por que não fazer o estado assumir o HRS e transformá-lo em porta aberta para toda região, desafogando o HSF. Rose fala que no ano de 2015 foi realizado um seminário para discussão da implantação do Hospital Municipal, diz acreditar que Beltrão não será auto-suficiente até ter um Hospital Municipal para atender as 4 clinicas básicas pelo menos, que são: pediatria, gineco/obstetra, clínica medica e cirurgia geral, deixando somente a média e alta complexidade para os hospitais. Alessandro questiona se o valor de 50 mil reais mensais é suficiente para os exames especializados e se possui fila de espera. Rose explica que não é suficiente, mas que a atenção especializada é de obrigação do Estado e da União, então o Município ajuda como pode com recursos próprios, atendendo as prioridades, fala que tem uma fila de espera de aproximadamente 11 mil pacientes. Rose fala da necessidade de implantação de protocolos de atendimento para fazer a regulação dos pedidos de exames especializados, pois cada profissional tem um entendimento, muitas vezes o próprio usuário pede os exames que deseja realizar e para o profissional é mais fácil solicitar os exames do que explicar o porquê a pessoa não precisa daquele exame, então há a necessidade deste protocolo. Conselheira Vanilde questiona sobre a fala do conselheiro Ozório ao afirmar que o HRS atende particular, pergunta se o Hospital Regional também é privado. Alessandro explica que o Hospital é público, mantido pelo Estado e que esta fala foi do conselheiro, mas como não tem nenhum representante do hospital, o assunto ficará para o próximo mês, quando a diretora será novamente convidada a participar.          
· Informes Dengue – Bruna fala que o período epidemiológico terminou na última semana de agosto, então até esta data foram 1028 notificações de casos de dengue, destas foram confirmados 189 casos autóctones e 21 importados. Desde a primeira semana de setembro até agora foram 80 notificações. Na semana passada dentre os resultados, 1 tinha sido confirmado e era importado do Ceará, a pessoa viajou e  voltou com dengue. Possuem ainda 10 exames aguardando resultado. Bruna explica que o Estado autorizou os municípios a fecharem diagnóstico com o resultado do laboratório local, mas eles continuam indo para o Lacen e caso o resultado seja diferente, será considerado o resultado do Lacen, com isso está sendo mais rápida a resolução do caso. Fala que no dia 09 tiveram monitoramento da Regional, onde são avaliados 3 eixos: recursos humanos, estrutura de campo e mobilização social, encerraram o ano com 100% em todos os eixos, o que quer dizer que o Município esta realizando tudo que é preconizado. Bruna fala que a partir do momento que cada um fizer a sua parte e for responsável pelas suas ações, terão a chance de controlar o mosquito, caso contrário estarão sempre correndo atrás do prejuízo, pois o veneno é o ultimo recurso a ser utilizado, visto que o mosquito começa a ficar resistente ao veneno e segundo o MS este que está sendo utilizado é o mais forte que existe, ou seja, precisamos prevenir. Sobre os casos de zika, Bruna informa que foram 4 casos, 2 importados e 2 autóctones, mas ainda no primeiro semestre de 2016, depois disso foram somente casos suspeitos e descartados. 
· Assuntos Gerais:
· Alessandro informa que o CMS e a Comissão de Comunicação e Educação Permanente em Saúde traz há algum tempo a idéia de fazer um informativo das ações desenvolvidas pelo CMS durante o ano, mas como foram muitos assuntos, muitos temas debatidos, tentarem elencar as informações mais relevantes e o papel de cada comissão para a elaboração deste material que será entregue agora para cada conselheiro, para que cada um distribuía nas suas entidades, na comunidade, auxiliando na entrega e na divulgação. Fala que foi elaborado um ofício pedindo o auxílio das ACS na distribuição do material para as famílias, com o objetivo de alcançar o maior número de pessoas, para que todos entendam a importância de ter um Conselho e saber que ele é atuante no Município e também para entender a necessidade de participar das reuniões, das discussões e conhecer as ações em saúde que estão sendo desenvolvidas.  

· Dalva fala que serão entregues as agendas de 2017 para cada conselheiro, conforme aconteceu nos anos anteriores, pede que cada um pegue a sua antes de sair.
· Nada mais havendo, Alessandro encerra a presente reunião, parabenizando o Conselho pela assídua participação, falando que este conselho é muito elogiado pelo trabalho realizado, é realmente atuante e empenhado em melhorar a vida da população. Convidando a todos para que no próximo ano continuem lotando o auditório em todas as reuniões, mantendo o nível de discussão e da troca de idéias e pensamentos em prol da população. Presidente Alessandro deseja um Feliz Natal e ótimo Ano Novo à todos.  
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    Evelyn Kuerten Pelizzeri           Alessandro Rodrigues Perondi                 Tânia Mara de Costa

 Secretária Executiva do CMS                 Presidente do CMS                               1ª Secretária do CMS
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